SÍMBOLO DE UM POVO, VELHO 


Crque-se agora sobue 
as águas de Áveivo 
um expressivo padrão 


MENSAGEM DO PRESIDENTE DO MUNICÍPIO 


Ao meio dia e meia hora de 13 do corrente, Domingo de Pascoela, 
o Presidente do Câmara Municipal, Dr.-ALBERIO SOUTO, inau- 
gurou o «Mastro do Milenário», que se ergue agora, em todo o 
seu mogestoso simbolismo, na Ponte da Dobadouro, sobranceiro 
às águas da Ria. Feliz concepção, realizada a preceito por mestre 
Manuel Maria Mônica, o significativo padrão, «sauda o Futuro no 
pórtico da tradição de um Povos que celebrorá, em 1959, a dupla 
efeméride de mil anos de existência do seu burgo nominado e a 
segundo centúrio dos seus pergaminhos de cidade. O Dr. Alberto 
Souto — personificação completa dum «aveirismo» esclarecido 
e entusiasta — proferiu, na altura, esta eloquente MENSAGEM: 


Aveirenses ! 


vosso Presidente da Câmara julgou opor- 
tuno dirigir-vos hoje a mensagem exordial 
de preparação das comemorações mile- 
nárias e centenárias a realizar em 1959... 
Estamos a um ano da quadra propícia para 


as manilestações e os festejos que viermos a resolver. 
Nem tempo de mais, nem tempo de menos. E' o 
momento próprio e exacto. 

Por isso iniciamos hoje os nossos trabalhos, 
proclamando a abertura do advento do Ano Aareo 


da nossa História. 


Começamos pela inaugura- 
ção de um monumento de fei- 
ção especiol que é o Mastro 
do Milenário. Parecerá estra- 
nho, mas é um pregão singular, 
apropriado ao ambiente, de sim- 
bolismo adequado e, sobretudo, 
— nosso! / 

Esta inauguração não tem 
pretensões de espovento. Reves- 
te-se de uma grande singeleza, 


E, no entanto, ela é delibera- 
damente significativa. 

Se não tivesse especial con- 
teúdo, não teria valor e seria 
tão ingénua como, na aldeia, 
quando se alevanta o mastro 
embandeirado anunciador de 
festa no lugar. 

Aqui, e nesta hora, eld re- 
presenta um gesto de intenção 
mais lato: é o gesto simbólico 


e expressivo de um Povo que, 
sendo velho de mil anos, vem 
soltar um brado de juvenilida- 
de, saudando o Fuluro no pór- 
fico da sua tradição, 

Lembra a mostreação dos 
últimos veleiros de porte tron- 
satlântico, mas a sua nave é a 
terra em que vivemos, e nos 
deu o ser, esta Áveiro que é ao 
mesmo tempo e já de séculos 
nenúfar do Vouga e garça da 
praia, barca vogando nas on- 
das dos anos. 

Este embandeiramento, a um 
ano de distância da festa mile- 
nária, é a antecipação de um 
dealbar; corresponde ao cân- 
fico do galo que fios acorda 


de madrugada e ao toque do 
clarim que desperta a hoste 
adormecida no acampamento. 

Diz-nos que vai começar a 
canseira do nosso jubileu de 
uma averiguada existência de 
dez centúrios, e que é neces- 
sário que encaremos com cons” 
ciente alegria, não apenas o 
fosto, mas também o trobalho 
que por ele cumpre a todos 
nós. À todos nós, porque, no 
adjunto ideal das comemora- 
ções, não só os adultos válidos 
e valiosos têm lugar e repre- 
sentoção, mas os velhos, os 
jovens e as próprias crianças 
— todos os aveirenses por nasci- 
mento, adesão ou afinidade |— 
hão-de ter seu quinhão, seu 
pasto e seu cobimento. 

E' do civismo e da alma de 
todos que se há-de formar a 


DE MIL ANOS, 


alma da Cidade, indispensável 
ao espírito da celebração. 


Quem não puder dar para 
as festas nem mesmo um pe- 
queno óbulo, nem prestar um 
serviço de relevo, há-de ter lá- 
bios pora uma oração e uma 
prece; há-de ter voz para en- 
toar uma conção ou soltar e 
avolumar um simplesviva; há-de 
ter mãos para aplaudir ou oju- 
dor; orranjará flores, levará ra= 
mos, polmas, insígnias; empu- 
nhará bandeiros ou fanois e 
acompanhará, em coro unisso- 
no, o hino triunfal da nossa 
sobrevivência. 

Ainda que openas faça nú- 
mero, e o número lambém é 
preciso, compartilhará do júbilo 
e da alegria de nós todos e 


Continua na última página 


Em linguagem de marinheiros... 


O MASTRO GRANDE 


UM ARTIGO DO DR. AMADEU CACHIM 


UANDO, há dias, regres- 
sova da Barra — onde 
fora abraçor unsamigos 
que, com profunda sau- 
dade, portiom para a 
«Grande Aventura» — 
surpreendeu-me, do en- 
trar em Aveiro, um mo- 
vimento fora do vulgar. 
O trânsito estava inter- 

rompido | 


Junto ao cais, muita gente, 
principalmente rapazio, presen- 
ciava, com grande curiosidade 


e interesse, o trabalho do 
assentamento de um pesodo 
madeiro, já desbastado e aplai- 
nado, na Ponte da Dobadoura, 

Aproximei-me, E vi, tal como 
num convés de embarcação 
de alto bordo, uma largo ober- 
jura — à enora —, por onde se 
fez entrar o enorme tronco, 
cujo pé, num grande esforço, 
toi encaixor numa cailinga de 
ferro apropriada. 

Assim surgiu no ar um mas- 
tro donoiroso e altaneiro. E 
homens do mar logo começa- 
rom a afeiçoar-lhe o aparelho. 


esmero, os estais e todos os 
restantes cabos necessários. 


Da mesa das encapeladuras 
sairam os brandais. Os ovéns, 
feitos de cobos novos e alca- 
troodos, e unidos entre si por 
enfrexates e malhetes, davam 
forma às altas escadas — as 
enxárcias — por onde os mari- 
nheiros, num milogre de equili- 
brio, subiriom até o calcês. Ai, 
e nos vaus, começou o estor- 
çado trabalho da colocação, 
na pêgo, do mastaréu da gá- 
vea. À seguir, foi içodo, pelos 
aondrebelos, o mastaréu do 


Nas peças do poleame, 
a rebrilhor de novinhas, e bem 
seguras, foram gornidos, com 


OS ÚLTIMOS 
DIAS 


Não cessa a hecatombe nas vias rodoviárias nocionais. s 
Pelo contrário, agrava-se dia a dia, desfeitsando todas 1 Hi A 
as companhas de prudência, toda a opartada vigilância 

da P,V. T. tolvez impotente no sua força — atendendo 

co exiraordirário desenve vimento do lrâncito nos últimos anos — para evitar o con- 
sideróvel oumento de acidentes que se v-rifica numa tão clara e infeliz realidode 
que desnecessária se torna a consulta das estatísticas. 

Troto-se, na verdode, de um quadro horrivel e avassalador, de um problema 
cruciante de capitol importância; só uma estreita corpsração entre autoridades e 
tronseúntas poderá amenizar os suas trágicos pose urso já que, por motivos da 
mois variada ordem, porece insolúvel. 

Por mois estradas qua se construam em condições de suportar o agravamento 
do trânsito, por mais precauções e medidos que se tomem, tendentes a evitar, quanto 
possivel, a séria interminável. de desastres, ela continuará — mau grado nosso — na 
sua carreira funesta, enlulando centenas de lares, ceifando centenas de vidas, quan» 
tas delas inocentes. 

Mas, justamente: por isso, já que a vida moderna, vivida a grande velocidade, 
numa ânsia de se chegar primeiro — para às vezes não mois se chegar... —se lança 
vartiginosomente na conquista do tempo, afrapelondo-se a si mesmo, há que tomar- 
«lhe as rédeas, obrigá-la a suster um pouco a marcha desordenado, afinar-lhe os 
travões, enfim, moderar-lhe os meios de locomoção. 

Não pode prevalecer o snbressalto continuo dos que transitam pelas estradas 
e se vêsm arrastados inculpidamente para à tragédia Os acidentes devem-se, na 
maioria dos casos, à inobservância dos disposições do Código, a primeira vítima 
desses incoutos, desses cérebros que o vertigem das velocidades enlouquece e des- 
controla. E são eles, fora dos domínios da realidode — do perigo e das responsabili- 
dades —, que espolham ao redor a fúria da sua loucura desenfreada, transformando 
as calçadas em autênticas morgues. 


joanete, de cuja mesa sairam 


Continua na última página 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Continua na página 5 
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[leméridos 


Abril, 20 


1874 — Foi trasladada 
para a igreja do Convento 
de Nossa Senhora da Mise- 
ricórdia a imagem do Se- 
nhor Morto, conduzida para 
o Mosteiro de Jesus por oca- 
sião do incêndio que, em 
18 de Outubro de 1843, des- 
truiu uma grande parte da- 
quele Convento. 


Abril, 21 


1861 — José Estêvão di- 
rigiu aos « Snrs. Eleitores do 
Circulo d'Aveiro» uma carta 
muito curiosa, que foi im- 
pressa em folhas soltas. 


1889 — Desembarcada, 
por concessão da C. P., no 
passo de nível de S. Bernar- 
do, foi transportada para o 
Largo Municipal a estátua do 
grande tribuno José Estêvão 
Coelho de Magalhães. 


Abril, 23 


1475 — Foi concedido ao 
Mosteiro de Jesus um pa- 
drão de 38.571 reais de es- 
mola, «por respeito da In- 
fante D. Joana estar no dito 
mosteiro» ( Portalegre, 23- 
-4-1475. Místicos, liv. 3, 
Jls. 221 v.; Chancelaria de 
D.AfonsoV,liv. 30, fls. 112 v.). 


1959 — Realizou-se em 
Aveiro um imponente corte- 
jo folclórico, etnográfico e 
de trabalho, que constituiu 
uma lição de altíssimo valor. 


Abril, 24 


1488 — Por um alyará des- 
te dia, D. João Il permitiu 
que os pescadores aveiren- 
ses pudessem continuar a 
vender à dúzia o peixe que 
pescassem, como lhes fora 
concedido por D. João 1. 


1643 — Celebrou-se a pri- 
meira missa na igreja do Con- 
vento do Carmo, só então 
acabada de construir a ex- 
pensas de D. Beatriz de Lara 
e Meneses. 


1784 — A Câmara Muni- 
cipal queixou-se de que «o 
comércio estava totalmente 
desvanecido por falta de ca- 
pacidade da barra ». 


1853 — Foi aprovado o 
regulamento da Sociedade 
Humanitária, fundada pelo 
governador civil Antero Al- 
bano da Silveira Pinto, cujo 
fim principal era « dar socor- 
ro aos desgraçados, ou seja 
em naufrágios, epidemias, 
inundações e terremotos, ou 
em quaisquer outras calami- 
dades». 


Abril, 25 


1828 — 4 Câmara Muni- 
cipal, reunida em sessão 
extraordinária sob a presi- 
dência do juiz de fora, 
Dr. José de Sousa Ribeiro 
Pinto, e com a assistência 
do clero, nobreza e povo, 
aclamon solenemente Rei 
absoluto de Portugal o In- 
fante D. Miguel. 


1880 — Numa reunião de 
aveirenses, quase todos ar- 


Jurivesarias VIEIRA 
Jóias 


NVelrensos 


tistas, que se efectuon em 
cusa de Pedro António Mar- 
ques, na antiga Rua da Fá- 
brica, foi eleita a comissão 


que se propôs erigir uma ' 


estátua a José Estêvão Coe- 
lho de Magalhães. 


Abril, 26 


1788 — Nasceu o ilustre. 


aveirense Frei António da 
Purificação e Silva, que pro- 
fessou na Ordem de S. Fran- 
cisco. Deve-se-lhe uma tra- 
dução do Catecismo EFvan- 
gélico, do venerável Padre 
Frei Plácido Olivier, que o 
Bispo de Beja, D. Frei Ma- 
nuel do Cenáculo, mandou 
publicar. 


1858 — Por se ter arrui- 
nado o cais, em consequên- 
cia da pouca solidez das 
obras mandadas fazer por 
D. Maria |, o Governo orde- 


nou a sua reconstrução, que. 


principiou neste dia, 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento,L.'º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 ut 


Instalações Elóciricas 
Instalações do água 


OS TRACTORES 


FERGUSON 


continuam à frente de todos 


em número e qualidade 


A 
SISTEMA FERGUSON 


Novos modelos «/ 35 a 50 HP 


Agentes distritais : 


E.C.VOUGA,L?* 


E 


RADIARTE 


Litoral 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rveiro 


À [4 . 
nuncio 
2.º Publicação 


No processo de execução 
sumária, pendente na 2.º 
Secção do 1.º Juizo da Co- 
marca de Aveiro, em que é 
exequente José Nunes Conde 
e executado Mário da Rocha, 
solteiro, maior, morador que 
foiem Lombomeão, concelho 
de Vagos, e ausente em par- 
te incerta, correm éditos de 
350 dias, a contar da 2.º pu- 
blicação deste, citando os 
credores desconhecidos do 
executado para no prazo de 
10 dias, findo o dos éditos, 
virem à referida execução 
deduzir os seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 10 de Abril de 1958 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 


Visite a Jecilan 
Largo da Estação do Gaminho de Ferro 


Atenção Se Lavrador 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dt. Lontenço Peixinho, 49-2.º Dto 

Telef, 965 AVEIRO 


Empregada 


Com conh+ cimento de ser- 
viços de Caixa e dactilogra- 
fia, precisa-se, dando infor- 
mações a esta Redacção, ao 
n.º 274. 


MárioSacramento 
Consultas das 9 às 11h, po 15h17. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Empregado 

Rapaz para armazém de 
louças, precisa-se. 

Resposta à Redacção, 


Qurivesarias Vieira 


OURO 


Na cultura do milho e da batata 


CUPEREOSENTO DE (al 


use O 


com 42º/, de anidrido fosfórico 
CSolúvel em água) 


DNCENTRADO 


E" o adubo fosfatado que, em fodé da sua concentração 


e do baixo preço a que fornece o elemento fertilizante, 


permite obter uma economia de, pelo menos, 10*/. em 


relação 


a qualquer 


outro 


adubo 


fosfatado 


Companhia União Fabril 


Rua do Comércio, 49 


LISBOA 


Rua Sá da Bandeira, 84 


Depósitos e Revendedores em todo o País 


FARESPO 


iai Po 


TEMAS RISONHOS 


Crónicas de JORGE MENDES LEAL 


2 -Suivolidades & Loisas TFúteis 


As tragédias de Shakes- 
peare, tangenciando muito 
embora os limites do sublime, 
só têm conseguido fazer a fe- 
Jicidade espiritual dum escol, 
Mas sucede Oo inverso com 
esses prestigiosos rádio-ro- 
mancelhos que por aí se 
ouvem epidêmicamente — os 
quais, sem embargo de cons- 
tituirem, sob todos os aspec- 
tos, um diáfano sintoma da 
pelintrice intelectual do nosso 
tempo, proporcionam impa- 
gáveis momentos de euforia 
romântica a milhares de pes- 
soas, desde a meliíflua don- 
zela, carregada de sonhos, à 
circunspecta mãe de família. 
Procurar iludir esta verdade 
poderosa, substituindo uma 
coisa pela outra, seria o 
mesmo que pretender matar 
a fome dos pobres com a 
culinária requintada dos res- 
taurantes de luxo. 

A moda é outra frivoli- 
dade adorável. Suprimindo, 
por exemplo, esse ornamento 
supéríluo e puramente incó- 
modo que é a gravata, rou- 
baríamos aos nossos elegan- 
tes o gosto de exibirem, com 
ar «negligé», aqueles nós 
grandes, obesos, cheios de 
lassitude, que parecem ter 
sido dados numa fracção de 
segundo e que, todavia, le- 
vam quase sempre meia hora 
a produzir (ou não fosse a 
naturalidade, como afirmou 
Wilde, a mais afectada de 
todas as «poses»...). E que 
dizer, então, das senhoras, 
tão deliciosamente fúteis na 
escolha e no uso das vestes 
mais estranhas? — Partindo 
da imbecilidade rectilinea e 
álgida da ensossa «linha H » 
até essa coisa disforme e 
aterradora a que chamam, 
salvo erro, «saco»... Desde 
os grandes costureiros às 
mais discretas modistazinhas, 
todos teriam, sem dúvida, de 
fechar a sua indústria, pois 
de outra coisa se não sus- 
tenta ela a não ser da frivo- 
lidade das mulheres e da 
complacência dos homens... 

Mudando de campo, veri- 
ficamos que alguns pretensos 
intelectualões, velhos aman- 
tes de não sei que anacróni- 
cos refinamentos coreográ- 
ficos, condenam todas essas 
trepidantes formas de esper- 
neamento rítmico que a nossa 
juventude, amorâvelmente va- 
zia de ideais e de cultura, 
pratica hoje nos salões de 
baile — como se houvesse o 
direito de privarmos a moci- 
dade dum processo de se di- 
vertir que, além do prazer 
que oferece aos jovens, está 
absolutamente na linha da 
educação que, pelo visto, 
eles vêm recebendo de há 
uns anos a esta parte. 

Essa educação é tão lou- 
vavelmente frívola, tão inteli- 


Na vida só os palhaços 

têm razão... 
— Qizem verdades vermelhas 
Qizem, a rir, as verdades 
Po debaixo do aarcão. 


DATO 


gentemente desprovida de 
seriedade e de senso, que 
chega a parecer mentira co- 
mo alguns deles se tornam 
mais tarde tão reservados e 
comedidos,.. 


* 


Por que não havemos de 
render h menagem às conso- 
ladoras futilidades que, quase 
insensivelmente, nos vão en- 
chendo a vida de alguma 
alegria? A vitória desportiva 
do grupo da nossa predilec- 
ção, ao cabo de um arra- 
sante jogo de campeonato, 
quando os nervos, suspensos 
durante hora e meia, se dis- 
tendem finalmente num alívio 
feliz; aquela mulher que nos 
fita na rua com um esquisito 
olhar de interesse, um olhar 
particularíssimo, repleto de 
inconfessáveis promessas; o 
copo de loira cerveja gelada, 
franjada de espuma leve, 
numa tarde de calur opressi- 
vo; uma anedota insidiosa e 
pérfida, contada entre sorri- 
sos intencionais em mesa de 
amigos; a fútil, mas atraente, 
quinquilharia que apetecia- 
mos -há tempos, sem nos 
atrevermos a comprá-la e 
que um parente cheio de in- 
tuição nes oferece em dia de 
anos... Se sondarmos o ho- 
rizonte reduzido nas nossas 
recordações, por um lado, e 
das nossas esperanças, por 
outro, verificamos que só ca- 


— Wloncorso 01 GOLO 


Despertou o maior entu- 
siasmo a primeira edição do 
Concurso « O 1.º Golo», or. 
ganizado pela Agéncia de 
Publicidade Radiarte e que 
o nosso jornal patrocina, 

- Nesta semana, nenhum 
dos concorrentes acertou no 
tempo exacto da marcação 
do primeiro golo do encon- 
tro Penaficl - Beira- Mar — 
— 29 minutos — pelo que 
não foi atribuido o prémio 
máximo. 

Dois concorrentes de 
Aveiro, D, Conceição San- 
tos e João Moreira da Cos- 
ta, erraram por pouco, indi- 
cando, respectivamente, 28 
e 50 minutos, 

Cada um dos concorren- 
tesindicados somou 1 ponto, 
pela aproximação; 5 pon- 
tos, correpondentes a ou» 
tras tantas aproximações, 
valem um prémio máximo, 

As aproximações só se- 
rão tomadas em considera- 
ção nas jornades em que 
nenhum dos concorrentes 
acerte no tempo exacto da 
marcação do primeiro golo, 


O CONCURSO 


Prémio 100 golos 


bem nele a saudade das pe- 
quenas coisas sem importân- 
cia é a ambição de doces fu- 
tilidades ainda inalcançadas. 
Não recusemos o mérito 
às coisas e às pessoas frívo- 
las. A maravilhosa dama que, 
ao descer a avenida, parece 
escrever com a sua beleza 
eloquente um poema de pai- 
xão e de encantamento, tem 
nos olhos, nos lábios, no pen- 
teado, no andar, em toda ela, 
um acentuado tique de frivo- 
lidade e até—por que não 
confessá-lo? — de descoro- 
coante exiguidade mental, 
Isso não obsta a que seja 
uma criatura admirável, tão 
cobiçada pelo adolescente de 
sangue tempestuoso como 
pelo cavalheiro austero que 
diariamente a espreita, com 
mal disfarçada avidez, atra- 
vés dos vidros do café... 


Todos os problemas sé- 
rios se diluem, por vezes, 
perante a sensação mais aci- 
dental e menos significativa, 
E, em muitos casos, OS acon- 
tecimentos só se revestem da 
gravidade que nós próprios, 
sempre sugestionados pelo 
temor de parecermos dema- 
siado superficiais, lhes con- 
cedemos. Pode-se mesmo 
dizer: homens felizes são os 
que consideram frivolidades 
as coisas importantes; ho- 
mens infelizes, os que consi- 
deram coisas importantes as 
frivolidades. Romeu e Julieta 
pereceram porque atribuiram 
excessiva importância a essa 
coisa fútil que é o amor... 
Ninon de Lenclos ou Casa- 
nova, por outro lado, soube- 
ram tratá-lo dentro dos seus 
limites inofensivos de assunto 
essencialmente frívolo... 


PAGINA 53— 19-4-958 


Continuação da primeira página 


De nada valem, ascim, os campanhas de maderação, nem o lista negra que 
ensombra a Imprensa dióriamente, num grito lancinante de tragédia, um sinol que 
— apesar de bem mois berrante do que os do Código, por ser linto de sangue — 
aqueles mesmos loucos não respeitam ou aceitam como aviso, eles que o lêem e 


comentam, até com uma certa indiferença, 


com um sorriso irónico de lamentação, 


cientes da sua enpacidade de volantes experimentados, do valor das suas máqui- 


nos, sempre «au point», 
São estes os principais responsáveis 


pela tregédia. Está em grande parte nos 


suas mãos « privilegindas » de condutores a srlução do mogno problema que oflige 
os governos e os povos do Mundo inteiro. Só eles poderão minarar as consequências 
desastrosas do circulação redoviária, respeitando os regulamentos e a vida do seme- 
lhante, contribuindo assim para a segurança de todos, logo—para sua própria segu- 


rança. 
A solução do problema está, pois, em 


parte — aliás importante — na consciên= 


cia desses homens, que continuam inexolicâvelmente surdos, de certo pelo barulho 
dos motores das suas máquinas infernais, oo grito de alarme que soa em todas as 


encruzilhados do Pais. 


Até lá, a ronda da motta prosseguirá na sua senda inclemente e catastrófica 
— e os gemidos da dor continuarão a escutar-se, por entre amálgamas de ferros 


torcidos e calcinados. 


Professor Hen- 
pique Jilhena Com 75 


fessor Doutor Henrique Vilhena, antigo 
Reitor do Universidade de Coimbra e 
notável sóbio anatomista. 


Nascido na capital, formou-se em 
1904 pela então EscolaaMédico-Cirúr- 
gica de Lisbna, ingressando depais na 
Escola de Belos Artes como pr: fessor 
de Anatomio, onde em 1909 defendeu, 
com raro brilhantismo, a tese * À ex- 
pressão fisica da cólera no Literatura». 

Professor substituto de Anatomia 
do Escola Médica, os seus trobalhos 
erom já de tol forma valiosos e funda- 
mentais nos domínios da Osteologia e 
Histologio, que o respectivo cadeira 
lhe toi otrbuldo, com dispensa das 
provas regulamentores. Fundeva nessa 
alturo o «Instituto Henrique V lheno» 
n> Foculdoade de Medicina, iniciando 
o publicoção do Arquivo de Anatomia 
e Antropclogia, de ampla projecção In- 
ternacionol, 

Republicano convicto, foi Vereador 


Em Lisboa, 
Hnou se na 
última se- » 
gundo-teira, 
com 79 


MODOS DE VER 


Continuação da última página 


vida das pessoas que, ou fi- 
cam sem almoçar, ou faltam 
aos seus Serviços. 

E que dizer dos frigo- 
ríficos ? 

As donas de casa gunar- 
dam ali, de conserva, os pei- 
xes e as carnes, convencidas 
das suas imunidades; mas, 
se a energia falta, o que mui- 
tas vezes sucede sem de tal 
se dar conta, o caso pode 
ser grave. 


Hã, por vezes, notícias de 
intoxicações alimentares que, 
aparentemente, não têm ex- 
plicação. Não será isto um 
crime? 


Os imprevidentes com a 
saúde pública são réus que 
os tribunais não absolvem. 
Mas as empresas magestáti- 
cas têm, nos seus contratos, 
uma cláusula que sempre as 
absolve: obrigam-se a forne- 
cer energia a 220 vóltios, 
permanentemente, salvo avi- 
so prévio para reparações ou 
por motivo de força maior. 
E é sempre por motivo de 
força maior, seja qual for a 
causa; e tão repetidamente 
que parece normal. 


O cliente é que paga 
sempre; e não há motivo de 
força maior que o desobri- 


gue, nem mesmo quando a 
luz é como a que estou su- 
portando, saudoso do velho 
candeeiro de petróleo dos 
meus tempos de estudante, 

A falta de luz é sempre 
triste, mas mais triste ainda 
em pleno apogeu das luzes, 

Não haverá providências 
para isto ? 

Tratei dois assuntos dís- 
pares, com causas idênticas: 
— falta de luzes, ,. 


A. Dias Leite 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta * Braun + Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e nos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


0 1. GOLO 


e Presidente do Senado Municipol de 
Lisboo, ascendendo depois à Câmora 
Legislativa, eleito pelo copital, tendo 
ol pugnado pela autonomia das uni» 
versidades. 

Nomeodo Reitor da Universidade 
de Coimbra em 1926, foi, dentro já 
do situação vigente, convidado a apre- 
sentar o sua candidatura à Presidência 
do República, honra que declinou, 

Era sócio efectivo da Academia de 
Ciências e membro de inúmeras ogre- 
mioções cientificas, quer nacionais 
quer estrongeiras, 

O Protessor Henrique Vilhena, ho- 
mem extroordináriamente culto nos 
Ciências e nas Letros, deixo umo obra 
extenso e voliosa, da qual sobressaiem 
os trabalhos de Anotomio, Antropolo- 
gio, História das Ciências, biogrotias 
dos mois altos centistas, ensaios de cri- 
tico literário, artistica e científico, 

No léretro do ilustre sábio, que 
constituiu profunda manifestação de 
pesar, incorporaraom-se diversos mem- 
bros do Governo e o Reitor Doutor 
Moximino Correia, em representoção 
da Universidade de Coimbra. 

quinta - 


Euposição Universa 


o Rei Balduíno da Bélgica inaugurou a 
30º Exposição. Universol, que fem por 
palco a enpital do seu pois. 

A primeiro que se efectua desde a 
segundo Grande Guerra mundial, à Ex- 
posição de Bruxelas está destinado papel 
de relevo, não só como testemunho de 
uma época, como instrumento de opro- 
ximação enfre os povos de-mois de 50 
estados expositores, isentando regiões e 
roços, filosofios e polílicas. Tal foi a 
ideia que norteou o grverno belga, em 
Maio de 1956, no convite endereçado a 
todas as nrções acreditadas em Bruxelos, 
solientando o justo contributo de cada 
uma no poltimónio da Humanidade. 

- Colcula-se que o certame universo! 
chame à cnpital belga cerca de 35 mi- 
lhões de pessous, com uma ofluência 
normal diária de 150 a 200 mil visiton- 
tes, e de 600 a 700 mil nos dias de fes 
ta ou de quaisquer outros ocontecimen= 
tos ou manifestações importantes. 

A Exposição Universal de Bruxelas 
será, pois, uma das maiores atroções do 
nosso século, e servitá de reflexo, aos 
olhos do Mundo inteiro, de todo um 
progresso lécnico-científico, fruto da in- 
teligência humana nos últimas décodos, 
revelondo, ao mesmo fempo, aos cora- 
ções de tados os homens, as suas infini- 
tas possibilidades de uma melhor com- 
preensão e entrecjudo, pedras bosilores 
da conquista definitiva da almejada Poz. 

Amadeu do Sousa 


Ourivesarias Vieira 


Na pas- 
sada 


Relógios 
CASA 


VENDE-SE. Boa constru- 
ção, espaçosa e com quintal, 
peito da Avenida, frontaria 
de azulejo e cantaria. Informa 
Mannel Rodrigues Valente, 
BANCO ULTRAMARINO. 


UMA ORGANIZAÇÃO 
publicidades 


Radiarte 


odio To 43,00 0 
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— União Nacional 


Sessão comemorativa dos 30 anos 


de Governo do Presidente Salazar 


CONVITE 


Foi em 27 de Abril de 1928 que Salazar tomou conta 


da pasta das Finanças. 


Marca essa data o início da grandiosa obro de res- 
surgimento nacional e de prestígio internacionol que se 
tem operado no decorrer destes trinta anos, sempre sob 
a direcção clarividente e patriólica do eminente Estadista. 

Para comemorar a histórica data, promove a União 
Nacional no próximo dia 27, pelos 18.30 horas, no Tea- 
tro Aveirense, uma sessão solene, a que preside o senhor 
Conselheiro Albino dos Reis, Presidente da Assembleia 
Nacional, que falará, bem como: dois oulros oradores a 


designar oportunamente. 


A União Nacional convida os aveirenses e os povos 
de todo o Distrito, homens e mulheres, a associarem-se à 
homenagem que é devida ao Homem que tão assinalo- 
dos serviços vem prestando à Pátria e em quem os por- 
tugueses, hoje como ontem, depositam toda a confiança. 

Os bilhetes de ingresso no Teatro Aveirense encon- 
tram-se em distribuição, o partir do dia 21, no sede da 
União Nacional, Rua de Manuel Firmino n.º 43, 1.9, e 
na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 51. 


Pela Câmara 
Municipal 


Plano Nacional de Fomento 


Na sua reunião de 14 do 
corrente, a Câmara Municipal 
de Aveiro resolveu felicitar o 
sr. Presidente do Conselho e 
Ministros da Presidência, Fi- 
nanças, Obras Públicas e Co- 
municações, pela elaboração 
e publicação do Plano de Fo- 
mento, agradecendo a inclu= 
são no mesmo Plano das 
grandes obras de expansão 
e construção do Porto de 
Aveiro. 


Finanças municipais 


A Câmara, na sua última 
reunião, aprovou as contas 
da gerência de 1957, que 
apresentaram, na parte que 
respeita prôpriamente à adimi- 
nistração municipal, sem as 
contas da Comissão de Tu- 
rismo e dos Serviços Munici- 
palizados, as seguintes cifras: 


Receita ordinária, reem- 
bolsos e reposições, re- 
ceitas consignadas e re- 
ceitas extraordinárias, 
7.593.167880. 


Despesa ordinária e ex- 
traordinária, incluindo 
aparte de consignução, 
7.864.008880. 


A diferença foi coberta pelo 
saldo da gerência de 1956. 

O saldo que transita para 
a gerência do corrente ano 
de 1958 é de 4.913.985$40. 

Deve notar-se que, deste 
saldo, cerca de 4.000 contos 
são cativos à construção do 
Palácio da Justiça. 

A receita de 1956 foi supe- 
rior em 525.595$50 à receita 
apurada em 1957. 


Comemorações do Milenário 
de Aveiro e Centenário da 
Cidodo — 


Na sua reunião de segun- 
da-feira última,a Câmara Mu- 
nicipal aprovou a constituição 
de várias comissões das co- 
memorações de 1959, entre 
elas, a da Comissão de Hon- 
ra, da Comissão Central de 
Administração. Finanças e Te- 
sourária, da Comissão Exe- 
cutiva, da Comissão Consul- 
tiva, da Comissão de Recep- 


e 


= E fa 


ções e de Protocolo, da 
Comissão de Obras e Inau- 
gurações, da Comissão das 
Exposições Comerciais, In- 
dustriais e Agricolas, da Co- 
missão do Cortejo Distrital, 
dos Cortejos Nocturnos e do 
Cortejo Fluvial, das comis- 
sões de Exposições de Arte, 
Etnografia e Bibliografia, das 
comissões de História Medie- 
val e Moderna, e Investiga- 
ção e Publicação Diplomáti- 
ca, Bibliotecas e Arquivos, 
de História Contemporânea, 
Biografias e Bibliografia, da 
Comissão de Festas Despor- 
tivas e Festivais Populares. 

Os respectivos nomes se- 
rão publicados em nota es- 
pecial. 

A Câmara e a Comissão 
Executiva deslocar-se-ão em 
breve a Lisboa, para fazerem 
a devida comunicação e apre- 
sentarem cumprimentos às 
altas entidades governativas. 


Louvor 


Na úllima sessão camará- 
ria, o sr. Dr. Alberto Souto 
propôs, e foi aprovado, um 
voto de louvor ao encarre- 
gado dos Armazéns Gerais 
sr. Júlio Pereira, pelo zelo e 
deuicação postos ao serviço 
do Município, muitas vezes, 
e abnegadamente, para além 
dos deveres das suas especí- 
ficas funções. 


Feira de Março 


Prorregação do dia 

do encerramento 

Atendendo a que o tempo 
chuvoso e agreste prejudicou 


muito os feirantes e o públi- 
co, a Câmara deliberou fixar 
para o dia 27 do corrente o 
encerramente da Feira de 
Março. 


Sob proposta do Vereador 
do Pelouro de Mercados e 
Feiras, sr. Arnaldo Estrela 
Santos, a Câmara tomou a 
louvável iniciativa de prestar 
homenagem ao sr. José Ma- 
chado, do Porto, o mais an- 
tigo concorrente à Feira de 
Março, que conta 50 anos de 
comparência ao tradicional 
mercado. 

Com a assistência dos srs. 
drs. Albeito “Souto e An- 
tónio Rocha, presidentes, res- 
pectivamente, do Município e 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, e ainda dos vereado- 
res e feirantes, a homenagem 
realizou-se no pavilhão do 
Turismo, pelas 18 horas de 
segunda-feira,» 

No acto, usaram da pala- 
vra os srs. Dr, Alberto Souto 
e Arnaldo Estrela Santos, 
para saudarem, na pessoa do 
homenageado, os demais fei- 
rantes, salientando a notável 
assiduidade do sr. José Ma- 
chado, que granjeou em 
Aveiro inúmeras simpatias. 
Em nome dos seus colegas 
feirantes, assovjou-se ao pen- 
samento dos oradores prece- 
dentes o sr. Vitorino Casal 
Ribeiro, Falaram ainda os 
srs. António e Armindo Ma- 
chado,testemunhando sentido 
reconhecimento pelo preito 
ali prestado a seu pal. Este 
agradeceu as provas de apre- 
ço dispensadas, tendo rece- 
bido, das mãos do sr. Dr. Al- 
berto Souto, uma artística 
fnlança com uma legenda 
alusiva. 


XX Concurso Pecuário 


A Câmara Municipal, com 
a orientação Técnica da Di- 
recção Geral dos Serviços 
Pecuários, realiza, pelas 14 
horas do dia 4 de Maio, no 
Largo do Rossio, o XX Con- 
curso-Erposição Pecnário, 
com o qual visa estimular e 
orientar a lavoura na produ- 
ção de espécies de maior 
rendimento económico, 

No Concurso serão expos- 
tos animais das espécies ca- 


DÊ. — 
Psreiri & Santos, 


valar, bovina (raças turina, 


holandeza e marinhoa) é 
suina (raça «Large-White»), 
distribuindo-se numerosos 
prémios, a maioria em di- 
nheiro. 

Para o importante cer- 
tame concorrem, além da 
Câmara Municipal (5.000800), 
a Direcção Geral dos Servi- 
ços Pecuários (7.000800), a 
Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários (5.000800), o Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e 
Plhavo (3.000800), a Socie- 
dade de Produtis Lácteos 
Nestlé — ( 5.000800), Mar- 
tins & Rebelo (5.000800), 
Lacticínios de Aveiro, L.da 
(2.000300), Lacticínios de 
Azemeis, L.da (2.000800), 
Nunes, Rodrigues & C.a L da 
(1.000800 , Soares & Irmão, 
Lida, do Porto, (uma taça e 
6 sacos de produtos «Vouga 
Protector »). 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 13, saiu para Lisboa 
o navio-motor «Novos Ma- 
res», da empresa Testa & 
Cunhas, Lda. 


Frota bacalhocira 


Com o registo dus navios 
«Rio Alfusqueiro » e « Novos 
Mares », efectuado recente- 
mente, a frata bacalhoeira 
de Aveiro passou a ser cofis- 
tituída por 28 unidades, das 
quais 22 se destinam à pesca 
à linha e 6 ao arrasto, 

O número de tripulantes 
que guarnece o total da frota 
excede 1.500. 


Pelo Grémio 
da Lavovra 


Secção Agríccla 


s Todos os associados do 
Grémio da Lavoura que dese- 
jam formar associações para 
execução de melhoramentos em 
regadios colectivos, a levor a 
efaito com assistência técnica e 
comparticipoção do Estado, e 
nos termos do Regulamento dos 
Serviços Hidráulicos, devem dar 
a este Grémio da Lavoura os 
informações que sobre este 
assunto julgarem convenientes. 


& Previnem-se os proprialá- 
rios de que só deverão entregar 
a exploração dos seus pinhais, 
para resinagem, mediante con- 


LP da 


Colmemarando, em 22 do corrente, o 2.º aniversário da 


sua uniaçião; penhoradamente vem agradecer a todos quan- 


tos têm contribuido para o progresso da sua actividade. 


A TENTADORA 


Rua figostinho Pinheiro, 21 
Telefone 907 


AVEIRO 


tralos escritos nos termos da Lei 
assinados pelos industriais, ou 
pelas pessoas por eles devida- 
mente inscritas, que mostrem 
por documento compelente es- 
farem para tanto autorizados; 
se o proprietário assim não fizer, 
arrisca-se a contratar com ogen- 
tes que não têm por onde res- 
ponder, podendo doí resultar o 
não recebimento do preço ajus- 
tado para a exploração, tornan- 
do-se ainda responsável pelas 
transgressões cometidos no seu 
pinhal, cujas sanções, por vezes, 
podem exceder o rendimento 
da própria exploração. 

Os proprietários que dese- 
jarem: consultar as normas a 
utilizar na prática-da resinagem 
podem faze-lo na Secrelario do 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ilhavo, 


Mocidade Portuguesa 
VIII Concurso do Frabalho 


Conforme já foi anuncia- 
do, realizou-se, de 26 a 29 do 
mês findo, nas oficinas da 
Escola Técnica de Aveiro, a 
fase regional do V//I Con- 
curso do Trabalho, tendo 
sido apurados para a fase 
imediata os seguintes con- 
correntes. 

De Empresa — Serralheiro mecã- 
nico, António João Teixeira da Rocha, 
dos oficinasde Francisco P carta, Ld »; 
Montador electricista, José Cecilio 
Fradoca, da mesma emprasa; lorneiro 
mecânco, Jnão Bla Texcita, da 
Empresa de Pesca de Aveiro, Lda; 
soldadares o eleclrogénio e oxi ace- 
filene, António Dias dos Sontos e 
Ô ear Nunes da Costa, respeclivamen- 
te das firmas Bora & Irmã», Lda e 
Oticinas Gamelas; carpinteiro de 
moldes, José Conceição Lopes, da 
Metolo-M=cânica, Lda. 

De Escola — Carlos Armando Pi- 
cado, serralheiro mecânico; Alberto 
Tomás Vieira, torsiro mecânico; 
João Francisco Lima Gamelas, carpin- 
teiro civil; Agnelo Casimiro da Silva, 
marceneiro; e Valsriano Ribeiro San- 
tos, montodor electricista, todos da 
Escola Técnica de Aveleo. 


De 22 a 26 do corrente, 
realiza-se, nas oficinas da Es- 
cola Industrial e Comercial 
Brotero, em Cuimbra, a fase 
provincial para os concorren- 
tes de Escola, com a presen- 
ça de alunos das escolas de 
Coimbra, Figueira da Foz e 
Aveiro. 


O recital da decla- 
madora Margarida 
Lopes de Almeida 


Com pouco público, rea- 
lizou-se no Aveirense, na 
passada segunda-feira, o 
anunciado recital de poesia 
pela insig 1e declamadora bra- 
sileira Margarida Lopes de 
Almeida. 

Do equilibrado e expres- 
sivo histrionismo à dicção 
perfelíssima — na clareza, 
nas gradações e na intenção 
—tudo foi mag ífico de ver 
e de ouvir, como prevíramos. 

O auditório tributou à 
grande declamadora quentes 
e merecidissimos aplausos. 

Cabe aqui uma palavra 
de louvor para o ajustado 
enquailramento cénico com 
que Belmiro Amaral valorizou 
o inesquecível espectáculo. 


a 


Televisão «PHILIPS» 


Os agentes oficiais 


Frazão & Oliveira, L.da 


possuem uma cficina de repazações que 


dá o necessário apoio aos seus Clientes 


Garantia com assistência 
técnica eficiente só... 


Il 


AVEIRO 


Cine-Clube de Aveiro 


Conforme fora anuncia- 
do, o Cine-Clube de Aveiro 
realizou, na penúltima sex- 
ta-feira, a sua 72º sessão, 
com o filme «Crepúsculo 
dos Deuses», que agradou 
plenamente. 

No mesmo espectáculo, 
foram ouvidos alguns dis- 
cos de música micrograva- 
da, tendo ainda o Dr. David 
Cristo proferido uma breve 
palestra em que apreciou o 
«dlícito aproveitamento» de 
certas respeitáveis cireuns- 
tâncias, verificado no con- 
frangedor panorama da 
produção fílmica nacional. 


* A próxima sessão rea- 
liza-se na sexta-feira, 25, no 
Cine-Teatro Avenida, com o 
filme «Sabrina», de Billy Wil- 
der. Principais intérpretes: 
Andrey Hepburn, Humphrey 
Bogart e William Holden. 

Trata-se de uma sátira 
aos meios da grande indús- 
tria e da grande finança. O 
cómico de certas situações 
completa-se com cenas, meio 
sentimentais, meio irónicas, 
a que a interpretação daque- 
les artistas confere flagrante 
expressão. 

No intervalo serão repro- 
duzidos trechos de música 
de Liszt e Chopin. 


* Pedem-nos para comu- 
nicar que a admissão de 
sócios ou quaisquer escla- 
recimentos serão atendidos 
à entrada das sessões; e, 
aínda, às quartas-feiras, 
pelas 22 horas, na sede do 
Cine-Clube, à Travessa do 
Mercado, 5-1.º E. 


Navio Motor 
«Rio Alfusqueiro» 
Visito de ministros 


O navio de pesca à linha 
«Rio Alfusqueiro», recente- 
mente construído nos Esta- 
leiros de S. Jacinto e per- 
tencente à Empresi de Pes- 
ca de Aveiro, que em breve 
iniciará a sua primeira via- 
gem, foi visitado, em Lisboa, 
na pretérita terça-feira, pelos 


Três marinhas de arroz 


Com 15 mil metros cada, 
dão-se nas melhores condi- 
ções de arrendamento. 

Informa, em Salreu, José 
de Oliveira Pinto; ou telefo- 
nar para o 21 de Avintes. 


srs. Almirante Américo To- 
más, Ministro da Marinha, e 
Prof, Pinto Barbosa, Minis- 
tro das Finanças. 


Os dois ilustres estadis- 
tas, acompanhados pelo sr. 
Comandante Henrique Ten- 
reiro, Delegado do Governo 
nos organismos de Pesca, fo- 
ram recebidos, na Rocha do 
Conde de Óbidos, por altas 
individualidades ligadas às 
actividades pesqueiras e pela 
gerência da empresa pro- 
prietária da importante uni- 
dade. e 


Após demorada visita ao 
navio, e no decurso de uma 
merenda ali servida, o sr. 
Egas Salgueiro, em nome da 
firma armadora, agradeceu a 
presença dos referidos mem- 
bros do Governo e do sr. 
Comandante Tenreiro, cujas 
personalidades enalteceu, 
tendo posto em destaque o 
surto de progresso que, nos 
últimos anos, tanto tem be- 


Teatro Aveirense 


Sábado, 19 (às 21.50 horas) 


Randolph Scott, Joan Leslie, 
Ellen Drew e Alexander Knox 


DUELO NA MONTANHA 


Um lilme movimentado, em 
ésran ponorômico « technicolor 


Cartaz de Esp 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


Um magnífico programa duplo 


Uma história comovente em 
écran panorâmico 


CULPADA? 
aro Toba Justia, Barhoro Had, 
Donsid Wolfite e Stephen Murrey 


Domingo, 20 (às 15.30 e às 21.30 horas) 


Um excelente filme de Jeon Renoir em maravilhoso Technicolor 


HELENA E OS HOMENS 


neficiado a frota de pesca 
nacional. 

O sr. Almirante Américo 
Tomás, depois de agradecer 
as palavras do sr. Egas Sal- 
gueiro, sublinhou o notável 
incremento dado à constru- 
ção naval portuguesa, bem 
exemplicado com o «Rio Al- 
fusqueiro», uma unidade na- 
val que solucionou | inteli- 
gentemente o problema do 
espaço a bordo, proporcio- 
nando o maior conforto aos 
tripulantes e pescadores. A 
rematar, o sr. Ministro da 
Murinha lembrou a eficiência 
da obra realizada pelo sr. Co- 
mandante Henrique Tenreiro. 


Importante donativo 


Em comemoração do lan- 
camento à água do «Rio Al- 
fusqueiro», a firma constru- 
tora Estuleiros de S. Jacínto, 
L.da, a exemplo do que já 
fizera quando do bota-abaixo 
do «João Ferreira», ofereceu 
ao Governo Civil, com vista 
a obras de assistência, o im- 
portante donativo de 5.000800. 


Estaleiros Mónica 


Na passada quarta feira, 
dia 16, procedeu-se ao assen- 
tamento da quilha e ao le- 
vantamento da roda de proa 
de uma nova unidade para a 
pesca do bacalhau, em cons- 
trução nos Estaleiros Mónica 
— um navio-motor idêntico 
ao «Novos Mares», encomen- 
dado pela Empresa de Pesca 
São Jacinto, L.da, de Coim- 
bra. 

Para comemorar o recen- 
te lançamento à água do 
«Novos Mares», da empresa 
aveirense Testa & Cunhas, 
e o início da construção do 
novo barco, os Estaleiros 
Mónica reunem hoje num 
almoço o seu pessoal e al- 
guns armadores e amigos 
aveirenses, 


Estabelecimento no 
centro da cidade, 


Passa-se 
Motivo de retirada, 


Informa-se nesta Redacção, 


(17 anos) 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Cónego José Nunes 
Geraldo e António Pereira Osório; o 
nosso colaborador André Luis Ala dos 
Reis; o filho do sr Raul Seixas, 
Artur Manuel; e os meninas Maria Ma- 
nuela, filha do sr. Tenente Notividade as 
Silva, Matia Maigarida Pinto Ribeiro da 
Vilhena e Maria Manuela, filha do 
1.º Sargento sr. Monuel Corvalho. 

Amanhã — O Desembargador sr. 
Dr. Anselmo Taborda; os srs. Tenente 
Leonardo Compns de Almeida, José Viei- 
ra e Jooquim Huet e Silva, Secretário de 
Finanças em Mu-ça; e a menina Pureza 
Caso! de Corv lho, filha do sr, João 
Evangelista Andrade de Carvalho, resi- 
dentes em Lunnda, 

Em 21 — Os srs. António Carvolho e 
Silva e Francisco Maria Duarte Visira 
Gamelas; e a menina Maria da Ascen- 
ção, filha do co-proprietário do «Litoral», 
Francisco dos Santos. 

Em 22 — A sr.º D. Maria Fernando 
Sarrico Maia e seu marido, o sr. Domin- 
gos Maia. 

Em 23— A sr.º D. Maria da Purifi- 
cação Gnmelos de Álmeido, esposa do 
nosso colabarador administrativo Tenente 
da Armada José Augusto Rodrigues de 
Almeida; a sr.º D. Natércia de Carva- 
lho de Almeida, esposa do sr. José Mar- 
ques de Almeido, residentes no Brasil; 
o st. Carlos Júlio Rodrigues; e as meni- 
nos Maria Luisa Dios Leite, filho do 
nosso colaborador Coronel-avindor Antó- 
nio Dias Leite, e Maria Isabel Rochn Per 
reira Compos, filha do sr. Ricardo Perei; 
ra Campos Júnior. 


Em 24 — A sr.º D. Maria Soares da 
Silva; os srs. Sebastião Amaral e Rui 
Duarte Nunes de Oliveira ; e o estudante 
Rui Manuel, filho do sr. Dr. Enctlides de 
Araújo. 

Em 25 — As meninas Maria Mada- 
lena Graça do Silva e Maria Guilhermi- 
no Martins Melo Alvim, filha do sr, Luís 
de Melo Alvim Júnior, e o menino João 
Carlos, filho do sr. Júlio Pereira. 


NASCIMENTO 


No domingo, deu à luz um menino, na 
Chsa de Soúde da Vera Cruz, a srº D. 
Aprlónia Carinha Soores, esposa do 
sr, Jorquim Sousa Soores. 

Os nossos parebéns, 


PARA LISBOA 


Para a enpitol seguiu há pouco o so- 
liciodor encortado sr. António do Silva 
Pena Peralta, que na comarca de Ávei- 
to exerceu, durante muitos anos, a sua 
profissão. 

Vai prestor serviço no contencioso 
de « A Confidente ». 


Desejamos-lhe as moijores felicidades, 
NA REDACÇÃO DO LITORAL 


€ Honrou-nos com uma visita à nos- 
sa Redocção o sr, Dr. António Bandeira 
Guimorães, ilustre Inspector Superior da 
Fozenda do Ultramar. 


O Tombém oqui estiveram os nossos 
distintos colaboradores Dr, Serofim Ga- 
briel Soares do Graça e Padre Manuel 
Pires Bastos. 


Em Cocia a 
CASA DAS MODAS 
Tecidos, miudezas, camisa- 
ria, calçado, utilidades, etc.; 
c/ habitação, por motivo de 
retirada, 


Passa-se 


Volkswagen 


Estado de novo. Vendo ba- 
rato, por motivo de embarque. 
Ver Garagem Bra Esparança. R. Cân- 
dido dos Reis — AVEIRO. 

Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


1 O 


peláculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábodo, 19 (às 17.30 horas) 


Matinée infantil com o filme em Technicolor 


A Conquista do Everest 


APRESENTA 


(6 anos) 


(17 anos) 


com Ingrid Bergman, Jean Marais, Mel Ferrer, Jean 
Richard e as cançonetistas Juliette Grecco e Marjane 


eo interessante complemento 


CRINA BRANCA 


Demingo, 20 (às 15.30 e às 21.30 horas) 
Segunda-feiro, 21 (às 21.30 horas) 


Madame Butterfly 


(12 anos) 


A imortol ópera de Puceini levada ao 
cinena num faustoso espectáculo colorido 


Quarta-feira, 23 (às 21.30 horos) 


(17 anos) 


TECHNICOLOR 


Magníficas interpretações da grande cantora Ana Maria Canale, 


Sonja Ziemann e Hertha Feiler na deslumbrante produção 
austríaca em Agfacolor e Écran panorâmico de Ernest Marischke 


O BAILE DA ÓPERA 


Quinta-feira, 24 (às 21.30 horas) 


Um filme inglês em écran panorâmico 


OS HERÓIS NÃO SE RENDEM 
com George Baker, Stanley Baker, Harry Andrews e Michael Medwin 


acção e suspense e aventura o heroísmo e luta e drama 


(12 anos) 


Brevemente 


a ESCRAVA 


Ferdinando Lindonni, Orieta Moscucci, Nicola Filacuridi, da 
lindissima actriz japoneza Michiko Tanaka, Kaom Yachigusa, 
Kiyoshi Takngi, Sathosi Nachomura e Voshio Kosugi 
Colaboração especial da Orquestra e Coros do Testro Real da 
Ópera de Roma e do célebre «ballet» japonés Takarazuka 


Terça-feira, 22 (às 21.30 horas) (17 anos) 


Alberto Sordi, Franca Valeri, Mario Corotenuto, 
Giovanna Ralli, Alberto Lattuada e Tina Pica em 


Um Herói dos Nossos Dias 


A mais sensacional e irresistível comédia italiana 


Brevemente 


GUERRA; E sRRGE 


BUSCH 
Máquinas de tricotar 


Chegou o modelo inteiramente 
automático 


Agentes em Aveiro; 


VOUGA, PA 


eric mam 


BICICLETA —— 


Compra-se, em segunda 
mão, em bom estado. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 


Relógios Retor 


Antichoque 
Horas exactas 


Qurivesarias Vicira 


Comando Militar de Aveiro 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art. 32.º dos 
Estatutos, convoco a Assem- 
bleia Geral da Cooperativa 
Militar de Aveiro, a reunir 
no próximo dia 25 de Abril, 
pelas 15 horas, no D. R. M. 
n.º 10, a fim de, dada a im- 
possibilidade actual da cons- 
trução do prédio, resolver a 
distribuição do bónus, até 
que se resolva definivamente 
a construção, 

Caso no dia e hora indica- 
dos não compareça número 
legal de sócios, fica a mesma 
Assembleia Geral convocada 
para reunir no dia 27 de Abril, 
à mesma hora e no mesmo 
local. 

Aveiro, 10 de Abril de 1958 

O Comandante Militar 


João da Costa Moreira 


Prédio 
Vende-se, bem localizado, 


nesta cidade, 
Informa esta Redacção. 


Cd 


, 
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Mensagem do Presidente da Câmara 


Continuação da última página 


blica, a « Mocidade » e a aca- 
demia dos nossos estabeleci- 
mentos de ensino, os nossos 
ranchos de canção e dança 
popular, os nossos grémios e 
sindicatos profissionais, toda a 
expressão de sociabilidade local! 
— aqui estão representados no 
cromatismo e na heráldica das 
suas bandeiras. 

O mareato resultante atesta 
que em Áveiro existe um sen- 
timento comum e uma cons- 
ciência colectiva. 

Que somos um povo em 
maioridade pela sua massa fun- 
damental e pela sua élite di- 
rigente, 

Que os nossos diversos afãs 
e as nossos diversas classes e 
as nossas diversas opiniões se 
solidarizam num conceito su- 
perior de unidade, 

Constituimos uma família 
histórica, formamos uma comu- 
nidade que sabs de onde vem 
e sabes para onde caminha, 
Conhecemos as nossas respon- 
sabilidades perante o Distrito 
que chefiamos, a Nação a que 
pertencemos e o Futuro que 
nos aguarda. 

Somos e queremos ser uma 
cidade, uma cidade na alta 
acepção do termo e não apenas 
na materialidade, mais ou me- 
nos oslentosa, da exteriorizeção 
urbana que bem sobemos ser 
em Aveiro precária e modesta 
e que sempre desejamos melho- 
rar. 

Se vivemos rente à água, 
numa terra anfíbia, disso mesmo 
tiramos o nosso pão e o nosso 
carácler, mas não vivemos nem 
queremos viver num lodoçol de 
hábitos e sentimentos e aspira- 
mos à dignidade e à beleza 
fisica e moral de um povo mo- 
derno e são. 

Mais ; 

Reconhecemos e sentimos 
que toda a Nação entrou em 
renascimento e não queremos 
desmerecer nem ficor atrás. 
Podemos ofirmar que renasce- 
mos também. 

Efectivamente, nesta hora 
pré-milenário, estamos a enca- 
rar confiadamente o fuluro, pois, 
temos fé na capacidode e nas 
qualidades da nossa Gente, na 
nossa expansão colectiva, nos 
valores e recursos da Terra e 
da Ria; na nossa posição geo- 
gráfica; nas possibilidades que 
nos oferece o nosso porto; no 
Comércio, na Indústria, no Tra- 
balho e na Cultura para que 
nos voltamos, e no brio e nas 
virtudes ancestrais do nosso 
Povo. 

Veneramos o Passado e a 
memória dos que nos antece- 
deram. Afirmamos O nosso ras- 
peito pelas nossas honrosas 
tradições e cullivamo-los: a re- 
ligiosidade, a bondade, a tole- 
rância e a liberdade. 

Desejamos que na cidade 
do futuro hoja pão e habitação 
para toda a gente. 

Cremos em tudo isso que 
informa o nosso ideal e, ainda, 
na ojuda da ordem interno, da 
acção governativa, da protec- 
ção do Todo Poderoso! 

Podemos erguer bem alto a 
nossa bandeira. 

Portanto, Aveirenses | — bon- 
deiros a tope, bandeiras acima, 
bondeiras co vento! Que dra- 
pejem oo vento da Ria que vem 
do Oceano sem o qual não nos 


| 


conhecemos nem semos conhe- 
cidos. 

A esse vento que enfunou 
as velos de antanho e ainda 
hojs enche as velas dos nossos 
pescadores, dos nossos barquei- 
ros e dos nossos marinheiros ; 
a esse vento que traz um sabor 
a maresia e erncrespa a água 
dos cales e dos esteiros e soer- 
gue, para lá do areal doirado, 
os verdes ondas, fagueiras e 
procelosas, da mundialidade do 
Oceano. 

À esse vento que, quando 
muda de quadrante e sopra da 
serra, nos troz estos de lusitani- 
dade e dá tenacidade oo nosso 
carácter e mais vigor, ainda, ao 
nosso braço. 

Nesse mastro altaneiro e 
ousado que lembra os navios 
da tradição oallântica com a 
sua epopeia urdida em aven- 
turas, tragédias, proveitos e gló- 
rias, bandeiras ao alto paro que 
os olhos os vejam no garboso 
encanto do seu significado e 
da suo galhardia | 

Bem co alto, para que as 
suas cores, diversas como as 


Cooperativa Eléctrica da Gafanha 
da Nazaié 


sS.C. mm. L. 
GAFANHA DA NAZARÉ 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos art.º 9.º e 
10.º dos Estatutos e nos dos 
art.º 179.º e seguintes do 
Código Comercial, convoco 
a Assembleia Geral Extraor- 
dinária da Cooperativa Eléc- 
trica da Gafanha da Nazaré, 
Sociedade Cooperativa - de 
kKesponsabilidade Limitada, 
para o dia 7 de Maio, pelas 
21.50 horas, no edifício do 
Teatro -Cine Triunfo, no lu- 
gar da Cule da Vila, para o 
efeito de deliberar: 


a) sobre a não aceitação, 
comunicada ao Presi- 
dente da Direcção, do 
cargo pura que toi elei- 
to um dos sócios em 
Assembleia Geral de 29 
de Março último; 
sobre a impossibilidade 
de exercício do cargo 
para que, na mesma 
Assembleia Geral, foi 
eleito outro Sócio; 
sobre a conveniência da 
revogação do mandato, 
nos termos do art. 172.º, 
do Código Comercial, 
dos sócios eleitos na- 
quela Assembleia Geral, 
ou sobre a forma de 
assegurar, em termos 
legais, a administração 
da Sociedade. 


Caso não compareça nú- 
mero suficiente de sócios, 
desde já convoco a Assem- 
bleia Geral Extraordinária 
para o dia 22 de Maio, pela 
mesma hora, no mesmo local 
e para o efeito de deliberar 
sobre os mesmos assuntos. 


Gafanha da Nazaré, 16 de 
Abril de 1958 


O Presidente da Assembleia Geral, 
em exercício, 


João Bolais Mónica 


DURIVESARIAS MEIRA | 


Pratas 


b) 


do espectro solar e do arco- 
-iris, se combinem na nivea 
brancura da nossa concórdia e 
da nossa solidariedade. 

Tão alto que a divina luz 
do sol, criadora da messe das 
nossas agras e do sal das nos- 
sas marinhos, logo ao nascer, 
as beije e ilumine ! 

Muito alto, para que convi- 
vam rio espaço com as aves 
que adejam e as nuvens que 
passam ! 

Alto, muito alto, para que, 
ascendendo sempre em Porvir 
e em simullâneo louvor da me- 


Lindos modelos FA 
———— qe óculos de sol 


na Secção de Óptica das >>> 


OURIVESARIAS 


VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, nº 20—- AVEIRO 


para nós viveram e para nós 
trobalhoram, sejom como que 
uma tuba a cantar Portugal. 

O mais alto que pudermos 
elevá las, partindo do mais sin- 
cero do nosso peito, pelo nome 
e renome de Aveiro e em ora- 
ção, pora que o hálito de Deus 
que reside no Firmamento: nos 
bafejo a nós e aos nossos vin- 
douros, em graça, em paz e 
em beleza, não decaindo nós 


mória dos antepassados que daquela virtude e daquele va- 


Im poueo de nós ou do nOss0 


-— Um artigo de MARIA NORBERTA 


Descin uma pequena escadaria, na vila de Fafe, Parei a meio e 
voltei-me para trás. Panorama curioso observei: em frente tinha a 
IGREJA, à esquerda a PRISÃO e à direita o Hospital! 

Quedei-me a olhar, e muito mis curioso achei aquele largo ao 
notar que, em tudo, a casa de DEUS parecia dizer-nos: ide e abri os 
braços para essas dores que me cercam, 

Tenta coisa me veio à ideia! 

Lembrei-me de uma passagem de um dos sermôs do Abbé Pierre, 
em que ele dizia: 

«... Vós desprezais o bêbado que vedes zignezagular pela 
rua e a prostituta que anda pelas esquinas, e fazeis mal... Gostaria 
que reflectísseis comigo, Como é que eles chegaram até aí?» 

E muis ainda, Quando ele mostra o que dirá uma grande parte 
daqueles que vivem caídos no desânimo e no desespero: 

“... Se ao tempo da nossa juventude, quando ainda tinhamos 
esperança, tivesse huvido uma única pessoa da nossa cidade, 
entre os bem-pensantes, que deixasse os cromos de luxo do seu 
carro, no meto da rua, para nos abrir a garagem onde pudésse- 
mos abrigar o berço do nosso filho...» 
A realidade custa a ouvir, mas precisamos de ouvi-la, 
nest" outra frase de um sermão seu: ” 
e... vÓS, que estais aqui, tendes residências confortáveis e, al- 
guns mesmo, sumptuosus, Há até entre vós quem possua com- 
partimentos de que não ocupa senão uma pequena parte, E 
nem sequer pondes a questão de saber O que acontecerá âqueles 
que não têm alojamento.» 

A IGREJA! À PRISÃO! O HOSPITAL! 

Curioso aquele largo, que tanto faz meditar! 

Quantos dos que vivem entre grades precisaram ontem e carece- 
rão hoje de nós? Quantos nas camas dos hospitais nos desejuram on- 
tém é nos esperam hoje? E quantos lá não terinm chegado se DE 
NÓS, ou DO NOSSO, alguma coisa tivéssemos arrancado no egoísmo, 
ao orgulho e à vaidade? Quantos aceitariam de mudo diferente as ho- 
ras duras, se com eles repartissemos força e Caridade? 

* 


Ao fundo da escadaria parou o carro. Dele ressumava o factor 
dinheiro, 

DINHEIRO!!! 

Recordei-me de bocados de uma carta de alguém, que diz; 
e. Ah! para quantos homens a terra é tudo! E nem se olha 
parao ALTO! A terra e os seus gozos,0 sewotro,os seus bens, 
a sua riqueza... Diz-se multas vezes: « Quem tem dinheiro, tem 
tudo», mas não é a verdade. 

Com DINHEIRO compra-se o que é bom e saboroso, mas não 
o apetite; k 

Com DINHEIRO compram-se remédios, mas não a saúda; 

Com DINHEIRO compram-se bons leitos e boas almofa- 
das, mas não o sono aprazível; 

Com DINHEIRO compram-se conhecidos, mas não amigos; 
E ep DINHEIRO compram-se criados, mas não fidelidades; 

nfim, 

Com DINHEIRO compram-se ricos enterros, ricos mauso- 
leus, mas não o Ilng4r para o eterno descanso da alma,» 

Desilusão! Então o DINHEIRO vale menos do que supomos? 

— Sim, vale muito menos. 

Naquela mesma carta alguém diz ainda: ; 
«... Um visitante daqueles grandes museus de pintura clássica 
como há nas grandes cidades de Roma, Milão, Paris, Ma- 
drid, etc., queixuva-se de que a visita a tals museus lhe causava 
aborrecimento — uso achava nada de extraordinário naquilo tudo 
que outros tanto admiravam— e como era um grande pintor 
aquele a quem se queixava, ouvin-o logo exclumar;— Ah! se tu 
soubesses avaliar a beleza destes quadros... se eu te pudesse 
emprestar os meus olhos... se tu pudesses ver tudo isto com os 
meus olhos... tu não dirias tal dispurate. 
Pois bem! Como veríumos diferente o mundo, a vida presente, 
nossa luta terrena, se pudéssemos pedir os OLHOS DE UM 
SANTO?!» 


Reparemos 


x 


Enquanto analisava tudo aquilo, pela minha mente desenrolavam- 
o trechos do sermão do Padre Pierre e pedaços daquela carta de 
alguém. 

A IGREJA! A PRISÃO! O HOSPITAL! 

Será que nos contentamos com a CARICATURA dos actos, da 
vontede, do bem? 

«São horas de despertarmos do seno!» 

Há tentos que à nossa volta chamam... que gritam por nós... 

O trabalho é árduo? Traz obstáculos? Resistências? Incompreen- 
sões? 

Vejamos se atingimos o patamar em que digamos: Não importa 
— avaucemos em pr: findidade no caminho que nos foi ensinado, 

Será que temos andado por longe, inexplicavelmente arredados? 
Para tul... VONTADE. 

Será que estamos parados e ind ferentes porque ignoramos muito? 
Para tal... tenhamos INTERESSE. 

Será que nos mantemos assim por mera questão de orgulho? Para 
tal... HUMILDADE, 

E depois: 

« UM POUZO DE NÓS OU DO NOSSO » para o mun- 

do... com CARIDADE. 


lor que tornam felizes e gran- 
des os povos | 

— Bandeiras acima! 

— Ao alto, corações avei- 
renses | 

Estão abertos os trabalhos 
iniciais das comemoroções mile- 
nárias e centenárias da cidade 


de Aveiro, de 1959 | 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No dia 13 de Maio próxi- 
mo, pelas onze horas, na re- 
sidência dos executados Fran- 
cisco de Pinho Moreira e 
mulher Adália dos Santos 
Moreira, desta cidade, nos 
autos de carta-precatória para 
arrematação de móveis, vinda 
do Tribunal Judicial da co- 
marca de Viseu e extraída 
dos autos de acção sumária, 
em execução de sentença, 
que contra aqueles executa- 
dos move a firma Sociedade 
de Malhas de Viseu, hão-de 
ser postos em praça pela pri- 
meira vez, para serem arrema- 
tados ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor indicado 
os seguintes: 


BENS MÓVEIS 


Uma cómoda com três ga- 
vetões e espelho, de cor ama- 
rela, no valor de cem escu- 
dos; duas cadeiras, em mau 
estado, de cor verde, no va- 
lor de, cada uma, dez escu- 
dos; uma mesa, em madeira 
de pinho, com duas gavetas 
em mau estado, com cerca 
de um. metro e vinte centi- 
metros de comprimento, por 
cinguenta e cinco centimetros 
de largura, tambêm pintada 
de cor verde, no valor de dez 
escudos; um berço, em ver- 
ga, de bébé, em mau estado, 
no valor de cinco escudos; 
duas camas, una de criança 
e outra de casal, ambas em 
madeira de eucalipto em mau 
estado, com o valor, respecti- 
vamente, de cinquenta e se- 
tenta escudos; um lavatório 
de ferro, com bacia de es- 
malte, balde, em folha, e um 
jarro em esmalte, com o va- 
lor de vinte e cinco escudos; 
objectos em muito mau esta- 
do, uma mesa de centro e 
duas colunas, em mau estado, 
tudo em madeira de pinho, 
no valor de quinze escudos ; 
uma estante para livros em 
madeira de pinho, no valor 
de dez escudos, a qual se en- 
contra em mau estado, e dois 
«Étagers» em madeira de pinho, 
com quarenta centimetros 
cada um, em mau estado, 
tendo um deles colocado um 
pequeno camelo em louça, 
no valor de dez escudos, no 
total de trezentos e quinze 
escudos. 


Aveiro, 8 de Abril de 1958 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes. Macedo 
de Lonreiro 
Verifiquei:  * 
O Juiz de Direiro, 
Carlos Vilas-Bovas do Vale 


Jecilan 
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D ESB OR bo O 6 


S;E CIÇrÃIO 


DIRIGIDA 


Pr LO, DR: 


JOBBSICA RISTO 


Jogo no Estádio Municipal de 
Penafiel, perante numerosa assis- 
tência, 


Arbitrou o sr. Márin Costa, da 
Comissão Distrital de Árbitros de 
Braga, e os grupos apresentaram : 


PENAFIEL — David; Machado 
e Rodrigo; Rebelo, Correia e Ma- 
rocas; Tito, Armando, Ruperto, 
Taco Ile Brandão. 


BEIRA-MAR — Norberto; Bri- 
to e Piteira; Valente, Liberal e 
Apolinário; Raimundo, Canha, 
Correia, Conde e Coutinho, 


Ao intervalo, os aveirenses ven- 
clam por 1-0, com um golo obtido 
por RAIMUNDO, aos 29 m,. COR- 
REIA, aos 54 m, elevou a marca 
para 2-0, com um bom golpe de 
cabeça. O marcador voltou a fun- 
cionarsos 65 » aos 78m, com tentos 
do penufidelense BRANDÃO, que 
colocou o resultado em 2-2. BRI; 
TO encerrou a contagem, mercan- 


do o golo que assegurou a vitória - 


do Beira-Mar, aos 79 m,, na trans- 
formação de uma grande penali- 
dade: o keeper dos rubros-negros 
defendeu a bola, mas não conse- 
guiu deter a recarga efectuada 
pelo defesa aveirense. 


O Beira-Mar iniciou a partida 
com excelente disposição, prati- 
cando um futebol simples e visto- 
so, que obrigou os locais a atenta 
tareta defensiva, Marcou um golo 
e só não aumentou a vantagem 
porque a fulta de serenidade de 
Correia e a mornsidade de Conde 
fizeram gorar alguns lances de fá- 
cil conversão. 

Neste período, que se prolon- 
dou durante a meia hora inicial, o 
Penafiel só a espaços conseguiu 
responder: mas fé-lo sempre sem 
perigo, com a bola normalmente 
pelo ur, dando maior chance aos 
defesas aveirenses, que, sem gran- 
de esforço, chegaram pura as en- 
comendes... 

Até o intervalo, registou-se ain- 
da um breve período de equilíbrio 
territorial, quando os beiramaren- 
ses abrundaram o rítmo, por le- 
sões momentâneas de Valente e de 
Canha: os pensfidelenses apro- 
veitaram bem a quebra dos adver- 
sários e acercaram-se com maior 
frequência das balizas de Norber- 
to, mas sem resultado, 

No recomeço, o Beira-Mar vol- 
tou a impor-se, exibindo melhor 
futebol. E, com o seu jogo pensa- 
do e prático, sujeitou os portuen- 


Columbofilia 


Realizou-se no domingo, con- 
forme anunciámos, mais uma pro- 
va promovida pela Sociedade Co- 
lumbófila de Aveiro — o Concurso 
de Casa Branca, num percurso 
de 240 km.. 

Devido ao forte vento contrá- 
rio que tiveram de enfrenter, us 
pombos obtiveram fracas médias, 
tendo-se classificado pela seguinte 
ordem: 


Telnio Sobreiro, 1.º, 3.º e 15.º; 
Alfredo: Suntos, 2.º, 9.º e 15.º; 
Adriano Nunes, 4º; Eduardo Sil- 
va. 5.º e 10.º0; José Rainho, 6.º, 7.º, 
W.º e 12º; Jogquim Barros, 8.º; 
e Ricardo Campos, 14.º, 

Não nos é possível indicar hoje 
a classificação actual dos concor- 
rentes, depuis do quinto concurso; 
sabemos, porém, que Telmo So- 
breiro ultrapassou Alfredo Santos, 
nos postos de honra. 

Amanhã efectua-se o Concur- 
so de Odemira, na distância de 
550 km, 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Penafiel 2 — Beira-Mar, 3 


ses a domínio quase completo e 
aumentou a vantagem. 


A perder por 2-0, os rubro- 
-negros empertigaram-se e, a gol- 
pes defurça e entusiasmo, tentaram 
evitar que os aveirenses conti- 
nuassem a exercer vincada supe- 
rioridude e a comandar as opera- 
ções, 


Logicamente, o Beira-Mar re- 
traiu-se um tanto, E foi então que 
o Penafiel conseguiu chegar ao 
empate, com golos do extremo 
Brandão, que havia permutado com 
o interior Taco II. que se magoara, 
Os tentos nasceram de jogadas 
idênticas — centros da direita e 
remates prontos: mas enquanto 
no primeiro tudo correu com lim- 
pidez (centro de Tito, remate de 
Taco Il e recarga vitoriosa de 
Brandão), na marcação do segun- 
do houve irregularidade nítida não 
assinalada — Brandão bateu Nor- 
berto desviando a bola para as 
melhas com a mão, quando saltou 
com o keeper aveirense, 


Reposta a bola em circulação, 
o Beira-Mar voltou à mó de cima: 
Rodrigo rasteirou Correia e o ár- 


bitro assinalou a grande penali- 
dade resp ctiva, Estubeleceu-se 
logo o resultado final. 

Existiu uma enorme diferença 
entre o-futebol praticado pelos 
aveirenses e pelos penafidelenses, 
que a vitória dos primeiros atesta 
com justiça, Todavia, só como pré- 
mio para 4 correcção e para o entu- 
siasmo do Pensfirl se pode aceitar 
a diferença mínima indicada pelo 
marcador; o Beira-Mar justificou 
amplamente, com a sua exibição 
(uma exibição certa, confiante, des- 
contraída); e uma maior vantagem 
numérica 3 | ou 4-1 espelhariam 
melhor o desenrolar da partida, 

O juiz de linha que actuou do 
lado da bancada forçou o sr. Má- 
rio Costa a errar várias vezes nas 
faltas que assinalou, A não se ter 
verificado esta fulha, o trabalho 
do árbitro merecia nota elevada. 
Assim, a sua actuação foi apenas 
regular, 


Outros resultados 


Ovarense, 5- Avintes, 1; Le- 
ça, 4 - Feirense, 1; e Varzim, O- 
- Oliveirense, 3. 


Triunfos normais e já espera- 
dos das equipas de Ovar, M tosi- 
nhos e Azeméis; os números é que, 
principalmente em Ovar e Vila do 
Conde (o Varzim tem o seu cam- 
po interditado ), excederam as pre- 
visões gerais. 


Jogos para amanhã 


Betra- Mar - Ovarense (0-0); 
Varzim - Penafiel! (0-4); Avin- 


Xadrez de Notícias 


tificado interesse pelo pró- 

ximo encontro de futebol 
com o Beira-Mar, que amanhã 
se realiza nesta cidade, A Direc- 
ção da Ovarense, que organiza 
um combóio-especial a Aveiro, 
pediu ao Beira-Mar 500 bilhetes 
de peão e 100 lugares de bancada 
e tem os seus atletas em estágio 


no Furadouro. 
a! 
oca 


O defesa beiramarense 


É Em Ovar há enorme e jus- 


Tem saído para as águas 
da Ria, com regularidade, 
diversas tripuluções de 


remadores do Galitos, 

éN Brito, que acaba de assen- 
tar proça, foi colocado 

no Regimento de Artilharia 

Anti-aérea Fixa, de Queluz, 


No final da primetra vol. 
ta do Campeonato Regio- E 
nal da E Divisão do Por- 

to, o conjunto de hóquel em cam- 
po do União de Lumas — único 
sem derrotas - comanda, isola- 
do, a classificação. 


O nadador internacional 
8 e valoroso voleibolista do 


Belenenses Fernando Tro- 
Regimento de Infantaria 10, 
como Aspirante, 

Mário Duarte, a antece- ep 
dera partida Beira-Mar - 

iníeto às [4 horas, os grupos po- 
pulares Sport Clube Quintagoense 


vão encontra-se em Aveiro, no 
Amanhã, no Estádo de 

- Ovorense, defrontam - se, com 
e Juventude Desportiva de Vilar, 


homenagem ao pedori- 
dense Tomás de Almeida, 
o Futebol Clube do Porto der- 
rotou o Pejão por 5-1, num de- 
safio realizado em Sobrado de 
Paiva, = 


No domingo, na festa de 


No domingo, em Vilar, 
num desafio entre equi- 
pas populares, o Grupo 
Desportivo de Aradas ganhou 
por 6-1 à Juventude Desportiva 
de Vilar. 

Os aradenses são treinados 


pelo antigo stopper beiramarense 
Costa, 


Resultados obtidos nos 

jogos da quarta ronda da 

Tuça Dr. Paulo Sarmento: 
Sanjoanense, 5- Vianense, 2; 
Leixões. 4 - Espinho, 2; e Cha- 
ves, 1 - Gil Vicente, 0. 


Em datas a designar bre- 
vemente, deslocam-se a 
Aveiro, a convite do Beira- 
-Mar, algumas das melhores 


Basquetotol 


Campeonato Distrital de Juniores 


Dos dois jogos marcados para 
a décima segunda ronda apenas se 
realizou um, em que se verificou o 
seguinte resultado: 

Estarreja, 27 - Galitos, 23. 
A partida Águias - Sangalhos não 
se efectuou por ter faltado o árbi- 
tro, 

A inesperada derrota do Gali- 
tos veio complicar, a duas jorna- 
das do finel do torneio, o proble- 
ma do título. Agora, us sanga- 
lhenses encontram-se em melhor 
situação, pois os aveirenses nº ces- 
sitam de ganhar por mais de 12 pon- 
tos o próximo Galitos - Sangulhos 
para manterem o título, no caso 
dos bairradinos, como se espera, 
vencerem o Estarreja (em Sanga- 
lhos) e o A'guias (em Mogofores). 

Eis a actusl classificação : 


Galitos . . 9j.-7 v.-2d., 25 p. 
Sangalhos . 7).-6 v.-1 d., 19 p. 
Cucujães 9j.-4 v.-5 da 17 p. 
Estarreja . 8j.-4 v.-4 d,, 16 p. 
Esgueira . 8j.-27.-6d, 12 p. 
A'guias. . 7j.-197.-6d., 8p, 


O grupo do A'guias tem uma 
falta de comparência, 

Jogos para amanhã — Esguei- 
ra - A'guias (18-16); e Sangalhos- 
- Estarreja (55-26). 


tes- Leça (0-2); e Oliveirense - 
- Feirense (3-1). 


Os embates de amanhã são ca- 
racterizudos por lutas regionais 
de interesse completamente dife- 
rente. Na verdade, enquanto as 
partidas entre os grupos portuen- 
ses — que já não podem qualificar 
nenhum representante para à fase 
seguinte — são disputadas apenas 
para cumprir o calendário, Os de- 
sufios em que intervêmn os teams 
aveirenses — um, o Beira-Mar, já 
com a passsgem gerantida há duas 
jornadas: e outros dois, Ovarense 
e Oliveirense, em animado despi- 
que, de desfecho imprevisível, pelo 
outro lugar de honra — revestem- 
-se de «xcepcional importância. 

A Oliveirense, em caso de 
igualdade de pontos, conseguirá 
ficar apurada: convém-lhe, por- 
tanto, que o Beira-Mur vença a 
Ovarense, 

A Ovarense, lógicamente, Só se 
totalizar mais pontos que 0 grupo 
de Azeméis acompanhará o Beira- 
-Mar na nova fuse do torneio: 
os vareiros necessitam apenas de 
não perder amanha em Aveiro e de 
ganhar depuis, em Ovar, ao Var» 
zim. 

À primeira vista, parece que os 
oliveirenses levam vantagem, ape- 
sar de terem de sair a Penafiel, na 
última ronda, Mas a Ovarense, 
única equipa que o Beira-Mar não 
derrotou esta época (em Ovar, ve- 
rificaram-se dois emp tes —2-2 
e0-0-— e, em Aveiro, registou-se 
um triunfo da Ovarense, por 1-0), 
desloca-se à nossa cidade no firme 


intuito de fazer valer a tradição... 

Desta vez, porém, inclinamo-nos 
para a vitória do Beira-Mar, que, 
por certo, quererá vingar-se do 
inêxito sofrido no Distrital .. 

Todavia, e como em futebol to- 
dos os vaticínios são falíveis, ape- 
nas podemos prever ima excelente 
e emotiva partida para amenha, no 
Estádio de Mário Duarte, 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P. 


Beira-Mar 12 9 2 1 37-9 DO 
Ovarense 12 7 2 3 25-16 16 
Oliveirense 12 6 2 4 54-25 14 
Leça 12 5 2.6 17:18 12 
Avintes 12: 6 1 6 21-26 11 
Feirense 12 2 4 6 21-27 8 
Varzim 12723 27 1526 5 
Penafiel 125 17 1225 7 


Campeonato Distr'tal da Il Divisão 


Reatou-se no domingo o tor- 
neio regional promocionário, com 
a realização dos jogos da untepe- 
núltima jornada, em que se verifi- 
Caram as seguintes marcas: 


Cesarense, 2= Vista-Alegre,0; 
e Esmoriz, O - Anadia, 7, 


A classificeção ficou assim or- 
denada: 1.º Cesarense, 19 pontos; 
2º Vista-Alegre, 15,5 º Anadia, 15; 
4.º Estarrejn, 9; 5.º Esmoriz, 6. 

Cesnrense e Anadia têm um 
jogo mais que os restantes adver- 
sárias, 

Jogos pera amanhã: Estar- 
reja-Cesarense (0.4); e Vista- 
«Alegre - Esmoriz (2-1), 


Importantes baixas no 
quadro da Comissão de 
Árbitros de Futebol 


A Comissão Distrital de Árbitros de 
Futebol de Aveiro acaba de ficar com 
os suos fileiras grandemente destalco- 
das, com a soldo de sets dos seus 
tiliodos. 

Diticil e ingrata, o cousa da orbi- 
tragem regional sotreu, assim, um rude 
golpe, sobido como é espinhosa a mis- 
são de recrutor árbitros, Vão ser cha- 
mados a provas de moior responsobi= 
lidade olguns novos: que sobam 
— sabendo ser árbitros — oproveitor a 


equipas nacionais de andebol de 
sete, 


Além de outros conhect- 

dos desportistas, Os fnte= 

bolistas ovarenses Wal. 
demar (guarda-redes suplente e 
excelente voleibolista ) e Alberto 
(médio esquerdo mitular ) foram 
recentemente incorporados no 
Exército e colocados em Infan- 
tarta 10, nesta cidade, 


Sporting de Espinho e 
Ovarense ocupam os pri- Y 
metros lugures da clas- 

sificação do Torneio de Início da 
Associação de Voleiboldo Porto, 


O desafio de futebol Betra- 
É -Mar- Ovarense, do Com» 

peonato Nacional da HT 
Divisão, será dirigido pelo sr. 
Renato Santos, da Comissão de 
A'rbitros de Coimbra, 


No domingo, em Estar- 
reja, num desafio amigá- É 
vel de futebol, o Pecreto 

de A'gueda venceu o Estarreja 
por 4-1, 


Na próxima sexta-fetra, 
no decorrer da sua última 


oportunidode que se lhes depara são 
os nossos melhores votos. 


O Eis o lista dos juizes de compo 
que dexam a Comissão de Árbitros 
de Aveiro: 


— por passarem o residir em Lis- 
boa e requererem a sua transferência 
para a Comissão de Ábitros doquela 
cidade, Eduardo de Almeida, Amilcar 
de Oliveira e João Rafael Mateus ; 


-— por se ferem ausentodo para a 
Venezuelo, Emidio dos Santos e Antó- 
nio Matos Color ; 


— por estar incurso nos art,º* 24,0 
e 25.º do Estatuto, Adelino Ferreira ; 


— por fer requerido o seu licencia- 
mento ( após dez anos de actividade ) 
o conhecido e categorizado Mário 


Garcia. 

RE 
MO 
Regatas Escolares 


Na manhã do último domingo, pe- 
las 11 30 horas, realizou-se no Canal 
do G »tonha às Pirâmides uma regata 
de yolles de 4 entre duos equipas do 
Centro de Remo da Mocidade Portu- 
guesa de Aveiro. 

A clossitcoção toi-a seguinte: 

1.º — Tripulação B (Luis Bernardo, 
José Mortágua, Vasco Naio, Oscar 
Costo e Diogo Gomes, tim); 2.º — Tri- 
pupulação A (Carlos Picado, Valeriano 
Santos, Sílvio Oliveira, Agnelo Cosi- 
miro e João Carlos Albuquerque Pin- 
to, tim). 

Após a partida, a equipa B ganhou 
lig=iro avanço, que conservou até me- 
tode do percurso. Ai, uma carangueja 
do seu proo permitiu que os compo- 
nentes da equ'pa À iguolassem e pas- 
sassem a comandor por tg de barco, 
Já perto da meta de chegado, com 
ombos os tripuloções o remar o 32 vo- 
gas por minuto, a equipo B recuperou 
o atraso e ultropossou definitivamente 
os seus adversários, que vieram a ce- 
der por dois comprimentos de dite- 
renço: 


Heje, pelas 17.30 horos, etectua- 
-Se nova regata entre os mesmos tri- 
pulações, no percurso da Gafanha às 
Pirâmides. 


prova de treino em estra- 
da antes da partida para a Vuel- 
os dez ctelistas escolhidos por 
Ivo Neves para representarem 
A Associação Acadêmica 

de Colmbra oficiou ao 

que desloca a Aveiro o seu team 
principol de futebol para partici- 
Zeca, na data que melhor convier 
aos belramarenses, 

A VE ip RS 


ta a Espanha, passam por Aveiro 

Portugal, 

Beira - Mar comunicando & 

par na Festa de Flomenagem a 
4 

CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 
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tomará parte no grande acto 
de fé dos nossos destinos. 
Vamos fazer esse aclo de 
fé e havemos de o proferir sob 
a égide sacrossanta da Pátria 
Portuguesa, a grande Pátria, 
nunca por nós olvidada, porque 
é Ela que nos integra no anseio 
supremo da perfectibilidade da 
Raça e nos conduz na trojec- 
tória sideral da Humanidade 
em-que gravita, deixando atrás 
de si, no céu do Tempo, o lu: 
minoso rasto da sua História. 
Este é o primeiro dia do 
advento da magna solenidade ; 
e, mais pelo espírito do acto do 
que pela sua expressão visual 


e material, ele marcará a nossa , 


decisão e o nosso pacto acerca 
do belo desígnio. 

O Mastro Monumento! que 
hoja, e assim, inouguramos e 
que demonstra o arrojo técnico 
do grande mestre de navios da 
margem da nossa Ria, que é 
Manuel Maria Mónica, e do seu 
hábil pessoal, não serve ope- 
nas para o ornamento que fol- 
tava à estética claudicante do 
Canal Central da Cidade, mas 
constitui um proclame perma- 
nente para o público que nos 
visita e um altissonante brado 


' a chamar-nos ao grande con- 


cílio da nossa comemoração, 
Esse concílio vamos gizá-lo 
e defini-lo. 


* 


O que nos propomos cele- 
brar em 1959 é o primeiro mi- 
lenário da existência do nosso 
povoado e o segundo centená- 
rio da elevação da antiga, no- 
bre e notável vila de Aveiro à 
categoria de cidade. 

A dupla efeméride merece 
bem todos os sacrifícios para 
ser condignamente celebrada. 

milenário conta-se do 
ano 959 da" nossa era, em que 
a grande senhora nortenha que 


O «Mastro do Milenários — Foto de ABEL RESENDE 


foi a Condessa Mumadona fez 
seu testamento. Desse festamen- 
to, ou documento havido como 
tal, consta uma deixa oo Con- 
vento de Guimarães onde se 
mencionam as terras e salinas 
que possuia em «Alavário», À 
evolução deste topónimo medie- 
vol em «Alaveiro» deu «Aveiro», 
nome secular e actuol da nossa 
ferra, que assim conta mil anos 
de existência comprovada no 
«Portugaliaa Monumenta Histo- 


0 


novas enxárcios que haveriam 
de levar os marinheiros até o 
galope, 

Uma vez conquistada esta 
posição, lácil se tornou chegar 
à borla, sobre a quol, o servir 
de cotavento, foi fixado a mix 
niatura dum coracterístico e 
mimoso barquinho moliceiro. 

Neste mostro, altivo e im- 
ponente na sua guinda, foram 
depois içadas, por fortes adri- 
ças, tês vergas— a do joanete, 
a da gávea e a do papa-figos 
— e para ali ficaram suspensas 
nos amanlilhos e ligodas ao 
seu mastro por meio dos galin- 
diéus. 

À falta de velas, guarnece- 
ram-se as vergos de luzes o de- 
senhorem as palavras «1959», 
« Milenário » e « Centenário ». 

Eleito surpreendente, no es- 
curo da noite | 


No último domingo, pelo 
meio dia, o Presidente do Mu- 
nicípio— Copitão desta Nou — 
depois de ter proterido a sua 
mensagem (o coração e o ta- 
lento a despertar Aveiro), or- 


COMEÇAR A CANSEIRA DO NOSSO JUBILEU DE UMA AVERIGUADA 


EXISTÊNCIA DE DEZ CENTÚRIAS 
— disse o Presidente do Município 


“rica», publicação onde se en- 
contram transcerilos os mais an- 
tigos documentos nacionais e 
que foi coligida e dirigida pelo 
grande historiador que se cha- 
mou Alexandre Herculano. 

O 2.º Centenário do título 
de cidade concedido à nossa 
antiga, Nobre e Notável Vila, 
conta-se do diploma de D. José, 
datado de 1759 e subscrito pelo 
poderoso ministro Marquês de 
Pombal. 

Diremos agora: se todos 
nós gostamos e temos o uso 
de feslejar os aniversários das 
nossas próprias pessoos e da- 
queles que nos são queridos e 
dos acontecimentos marcantes 
da nossa vida íntima e social, 
como esquecermos o milenário 
e o centenário da grande Mãs 
que é a nossa Terra? 

Preparemo-nos, pois, pora a 
devida e digna comemoração. 
E se as festas externos não 
puderem ser tão ruidosas quanto 
o nosso desejo, que elas sejam 
bem impressivas e expressivas 
pelo seu propósito interior e 
como um concílio pleno do 
nosso patriotismo localista, ou 
sejo, do nosso aveirismo. 

Será o concílio geral dos 
coroções aveirenses e esse con- 
cílio tem hoje, nesta pequena 
cerimónia, o seu verdadeiro 
início. 

Assinalando-o, vai subir ao 
alto desse mastro o: pavilhão 
do Município. 

Folemos «rôpidamente do 
Município. 

O Município foi ao longo 
da história da Península Ibé- 
rica, da qual durante muito 
tempo nos não diferenciámos, 
e desde os tempos da domina- 
ção romana alé ao presente, a 
autarquia que serviu de refúgio 
e solvaguarda das regalias dos 
-burgos e dos costumes e liber- 
dades dos povos. 

om os magistraluras pró- 
prias, por vezes muilo rudimen- 


(MASTRO GRANDE 
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denou que, juntamente com a 
Bandeira da Cidade, cue lá 
ficou ao tope, fosse içado um 
mareato constituído pelos sinais 
e galhardetes de todos os 
aglomerados sociais que tor- 
mama grande família aveirense. 
Foi um gárulo espectáculo 
de cor e, pelo simbolismo, pro- 
fundamente emocionante. 
- Aquele mastro, esguio e 
magestoso, diz-nos que a gran- 
deza de Aveiro tem as suas 
roízes no mar e no mor tem o 
seu futuro; que há-de ser tam- 
bém o mar que lará desta ma- 
ravilhosa cidade o centro da re- 
gião mais progressiva do País. 
Agora — à guisa de convite 
a cada um dos aveirenses 
ausentes e a cada amigo e 
admirador deste lindo burgo 
e suo encanladoro região — 
apenas falta içar no lais da 
verga do jvonete, para que, 
tremulando ao vento, se distin- 
gom de mais longe, os expres- 
sivas bandeiras do Código de 
Sinois Z B H: «Bem-vindo se- 
jas lr 
Amadeu Cachim 


tores, e frequentemente consti- 
tuído por mercê dos dominado- 
res e dos senhores feudais ou 
donatários, o município e o seu 
concelho resistiram oos séculos 
e chegaram até nós com mais 
amplas e complicadas funções, 
ainda hoje reconhecidamente 
necessários e úleis à pública 
administração. 


- Na bandeira do Município 
deve o Concelho ver o laborum 
da sua jornada de trabalho e 
progresso; no Município, a sú- 
mula da ordem colectiva, a 
expressão do “interesse comum 
e geral, a edilidade protectora. 

A' sua volto, as freguesias, 
as agremiações, as classes, as 
famílios, os cidadãos- munícipes 
— o eterno Povo, a eterna Grei! 

Foi o Município quem tomou 
a iniciativa desta comemora- 
ção. Ele não deixará, também, 
dentro de poucos anos mais, 
de promover a celebroção do 
centenário da morte de José 


Estêvão, glória de Aveiro e de 
Portugal. » 

Por isso aqui eslá a vossa 
Câmara! 

Por isso aqui está o nosso 
Povo! 


* 


Com estas ideias e este 
ânimo festejoremos os nossos 
mil anos de existência e abri- 
remos os portões da nossa es- 
perança ao nosso segundo mi- 
lénio, 

Vai subir no espaço a ban- 
deira do Município, ao som do 
hino da Cidade, acompanhada 
pelas bandeiras ou sinais das 
agremiações que espontânea ou 
oficiosamente congregam o Povo 
Aveirense. 

* As nossas irmandades e 
associações religiosas, os nossos 
clubes de Recreio, Cultura e 
Desporto, as nossas bondas e 
escolas musicais, o nosso corpo 
de voluntários de salveção pú- 
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MODOS 


DE VER 


UM ARTIGO DO CORONEL.AVIADOR DIAS LEITE 


S coisas compli- 
cam-se e a mis- 
são de bons ofí- 
cios esbarra 
com obstáculos 
sempre crescen- 

tes. Na Tunísia, parece ter 
desaparecido a causa apa- 
rente das desinteligências 
com a França; o bombardea- 
mento de represália a uma 
aldeia já não interessa, nem 
mesmo depois da garantia de 
indemnização às vítimas. O 
que importa é a retirada das 
tropas Írancesas e a indepen- 
dência da Argélia e, para 
tanto, não se permite o con- 
trole da fronteira. Nem mes- 
mo se deixa de ameaçar, em- 
bora veladamente, com a 
aceitação de contacto com a 
Rússia, em caso de discor- 
dância com o Ocidente. 

Não importam os meios, 
desde que os fins sejam al- 
cançados. Assim tem sido, 
nos últimos tempos. 

Aceito que prefiram viver 
com o Ocidente; mas, na ân- 
sia do domínio, esquecem o 
perigo que os cerca e cami- 
nham para um abismo que 
pode ser irreparável. 

Amanhã, dominados inter- 
namente pelos tanques rus- 
sos, perdem a sua indepen- 
dência, tal como sucedeu na 
Hungria, onde a maloria 
absoluta foi dominada e sa- 
crificada pelo terror e pela 
violência, 

Os agentes da União So- 
viética, na sua larga propa- 
ganda pela independência dos 
povos subdesenvolvidos, ofe- 
recem tudo: canhões, metra- 
lhadoras, carros de assalto, 
aviões e até os seus solda- 
dos, que, a título de instruto- 
res, ali se instalam para mais 
facilmente dominarem o fu- 
turo. 

E' este o meu modo de 
ver os factos, já relatado em 


artigos anteriores e que não 
são novidade para quem for 
prestando atenção ao desen- 
rolar dos acontecimentos, 
Se os repito é porque 
desejo que fique bem arqui- 
vada nas colunas do Litoral 
a minha posição de discor- 
dância com tanta transigên- 
cia dos que podem e devem 
usar da sua autoridade para 
imprimir ao Mundo um sen- 
tido de humanidade e respei- 
to pelos que sofrem as incle- 
mências dos déspotas, iça- 
dos, quantas vezes sem méri- 
tos, às culminâncias do poder. 


A sua táctica já não ilude. 


Eº tudo muito claro; mais 
claro do que esta péssima 
luz que dêbilmente me ilu- 
mina enquanto registo o meu 
parecer sobre os destinos do 
Mundo. 
> A luz da minha aldeia 
diz-se eléctrica, de 220 vól- 
tios; mas, na realidade, ela 
está longe de os atingir. Mui- 
tas vezes falta, sem aquele 
aviso prévio que, de longe 
em longe, se vê anunciado 
nos GERA 

falta por largos perío- 
dos de tempo, com grave 
prejuízo para quem caiu no 
erro de confiar e adquiriu fo- 
gões eléctricos. 

As refeições não se com- 
pl-tam dentro dos horários 
calculados, transtornando a 
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